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JORNA.L POLITICO, LITERllRIO E NOTICIOS@.

o RUZEIRO tem por fim considera- I) Brnzi l na sua politica, na sua littcratur a , e Da sua administração; o especialmente ad voaar os íutcre=scs puhlicos da Província

d : Santa Catbnrina,-Pulllicl-so às quintas-fcirus c domingos; e assígna-se a 7:0')0 por anno. e a 4:0 J por serne tre, livre do porte e em p'lgan1t'nto adinntulo. Folha avulsa

120 reis: annuncio. a 6') reis por linha; c as publicações particulares o que se convencionar, Toda a correspondencía e reclnrnur ô=s s rão derigidas ao director responsavel.

OESP.\CfIUS ElIl REQ[EiI!ME�TOS.

Dia 28 de maio,
Francisco Coelho da Costa, pede licença para

abrir escola de primeira letras na Ireguczia ele
Canusvíciras no lugar denominado Ponta das
Ctl nns - Como requer.

Policarpo Auionio Alies, soldado ULl compa­
nhia ele policia, pede baixa do Sl)1'\ iço - Como

req uer .

l\Iannel da Silva Pcdrozo, commissurio da

companhia de aprendizes mtrinhcíros, pl'de oi­

testado ao capitüo do podo - Aueste querendo.
-30-

José Henrique, dn Cunha c m�lÍ, trinta e cinco
cidadãos moradores na freguezia de Canas- iclrus

pedem "quc sl'j/nilmeac!o profe-sor publico imc­
rino da me-rua írcguezu Francisco Luiz de Ma­
cedo - Passe titulo,

Ferruino Jo 'ó d'Assumpção e mais trinta e seis
moradores na Ireguezia de S. Pedro cl' Alc -nrarn

pedem ;) CI iaçào (1'1I11l� cadeira cle primeiras le­
tras do sexo relllinino !ln mesma frcguezia - Em
tempo será deITerido.

Dia 2 de junbo.
Joilo Francisco Roell igues, pcJe ser oO!l1eilclo

pl'ofessor rublicu inlerino da rreguczia do Rio
Vermelho - Pil� e tilulo.
Arthur, conde de Hcs.;enstein, colono da co­

lonia O. Fr;JlH:i:it.<I pede titulo de cidadão brazi­
leiru - Pa ;�e-�e-llIe.
Ludol ico Gndl, c,tlouo tla ILC3ma cillonia pede o

mosmo -Idem.
Ilerrmannlhlb, Idem, idem -Idem.

Jurgen Jurgi'ncrcn, ide!}l, idem-
Carllls cle Hcibmilg, idclIl, idem - Idem.
\\'illirelm Gck('ke, idem, idcUI- Idem.
Ludurig AnO' bon, idelll. idl'Ol - Idem.
Chri lian Frietlrico. iciL'm, idem -ltlcll).
Jukole BllggellSIO:is, ideIO, iueLU - Idem.

-4-
C"ndido Jn;Jquim da Sih';l, olrlaelo ela com­

panhia de policica pedc uni llle� de licenç 1 regis­
tadu pura tratnr de seus interessc - O Sr. COI11-

muoclante ele-lhe a lic.:ença pcdidil.
-5-

Jo�o

corre�
cle SOllZll, pede prorogilçiln de

prilZ) (1<11'<1 faze' � IlIetlil:�l(l da� ler r;], q!le 111'0-
poz cnmprLlr nl rio Gra\'ata do jounicipio cla ci­
dade ela Lagua; - Prorl'go pOI' mais dous mezes
O préJzo concedido p:lra ii lIledição.
Jorge Ju,lquim Ferllande.s, pede o mesmo­

lclem.
-8-

Frederico ffnnso de Bal'ios, cirurgião mór
dU guarda !1élciooal do 2.0 commandu superior,
pedo por certidão qualquer dernis fio que tenha

tido de offlcial da mesma guarda - Passe-se­
lhe do que constar

O mesmo, pedindo altestado do cornmundante
superior - Attosrc querendo

M,)noel r\ ntonio Gonrulves, soldado da com­

panhia de plllicia, pede um mcz de licença­
Cumo requer.

EXPEDIENTE DE �AIO.
-31-

A' administração da fazenda provincial. n-

236 - Communicando que, em vista de sua in­

formação CID ofllcio de 25 do CUI rente, sob n
62, mandou passar titulo do ilf'ozenlildr'ria ao

porteiro di)

asse[�ea lcglslaüva prol incia!
Frnnci co Antonio Olil'eil,l Margarida, com o

ordenado annual (e 3508000 rei a contar do
dia 8 deste mez, data do acto, que o apozentou.
A' mesma, n , 237 - Ilcuicttcndo, pura que

informe, I) ollicio de 8 deste IIH'Z em que é! tél­

mura municipal Ou ciuade de S. José crpende
o, motivos porque dcirou entrar para li' cofres
di! aduiinl trnç�1O com a quanlia de [�3S5:?O saldo
das contas de 1858-18.'59.

Ao Dr. chefe de policia, n. 1�1 - Rorneucn­
do, para que informe. o reqreriillenlo de Jú:.1-
quinl i\11'x:lndrc de Campo, 1Il0rnc!of na fregue­
zia de Santo Amaro, pedindo �('r exonerado do

logar de 4.' supplente da subuelega<;ill da me$ma

fregupsia.
Circular as lllltori()ade3, e empregados pJra

:lSsi�lir a fest;] e procissão rle Cld'PUS Chri5li que
deve ter logélr ueõla capitell no dia 7 de junho
j1ruximo futuro ás 11 hOI':J� d� manhã,

Dia 1.0 de junho.
Ao Dr. chefe cle poliria, 11. 1'2:2 - Rel1lel­

londo, p�ra que inrorii:e, oulÍnuo (l re Tecli,·o
subdelegado, (j requerimenlo de Jusé Meneie,; da
CosIa Rcdrigue3, resit'ente na I illa ele Porto Bel­
lo, qileiianclo-se cio prucedimento do delegildo
da me, ml! \ illa cnl Ullla Olucliencia p:Jl'a qlle fui
nulilicéldo á ('omparecer, él rim de dar sU:J tleíczél,
e se 1'1.'1' rroces�ilr pelu crime de injul'i 1S Yer­

b�es.
Um omcio i)o EIm. ministro do impeliu sob

n.60
U III �o d ii guerra sob o. 7 [�.
Dous ao da justiça o. 14.9 e 150 ..
Dous ao da marinha n. 73 e 74..
T

m ao dircc:tur geral ela _ ecretnria U03 nego­
cius da ju;;tiça.
A' adlDi�tr(lção pro\'inci;:lI- Remetlendo as

folhas do sub idiu dos Srs. clenut;1c!o5, e tios
em rregacllls da secreL�ria e ca�à d' as embica,
relati \ as ao me'! cle O1<Jio findu.
CUllllllunicou-,e ao 1. o e�J'clélrio d'ussem­

blea, em re�posLa ao seu ornei,) de 31 de maio.
A' thesouraJ'ia, n. 3.'1.6 - PariJ que mllnde en·

tregar ao CiJpltão do purtu Jusó Eduardo \Yan­
drnkulk, llli:li :1 fju�lIItia de 2:6005 reis para
pugarnento dos oJlerarios empregauo na obra

do pharol da barra do Sul nos rnczes de abril e
maio ultimas.

Ae agcn "companhia de paqrc'cs a vapor
- Para ande dar passagem para o Rio G.
no va .. c: mpanhia que OJ'�l para uhi segue,
ti afr�allii.li I re (�e no[�c Lel)n(�!', que achando­
se ai serviço do impcrial hospital ele caridudc
desta capital, e para �ili remetida per idiota, á
entre :11' li dispo sição do Exm. r. m inistro
du� nego .ios da justiça.

Commuoicou-sc ao provedor da irmandade
do, Pas os em rc- pllsLa aI) reu officio de 31 do
mcz passado.

A.o inspector grr I interino do inslituto vae­

cinico - Communicando haver recebido a cai­
linha coutendo ;2\. pares de laminas e 8 lubos
capillares com va-cina, quc '. . enviou com

ofricio de 1 9 do mcz pns ado.
-2-

Ao presidente d'asscmblca L'gi,lélli':1 proviu­
cisl - C'llllmunican'll) huvor sanccionado o uc­
ereto que sob u, 20, acomr-anhou o oflil'io de 2B
do mel findo :IS ignado por cllc e pelo 1. o sccre­
tasio d. a-semblea.

.-

A' thesourara, n. 2'�8 - Para que mande
entregar ao capitão de mar e guerra João Cus­
todio d'Houda!n, cnnunmdante das forcas na­
"aes :Jqui estullÍ nada", êl qllanli,l tlJ 15:000$
rs. pari:! pag'lnlento ás praça; cios nados ria for­
ça sob �ei! comlllílNlo de 9al<.lo c mai' (jval)LJgen�'
\'enciJas nil mel. de maio !indo.

COIlJI!lUni(jf'u-�c no comm;lndante das forcas
em I'esposta no �ell uflicio dl� honte!1l sob n. 1i1. .

A' Qle3mn, n. :3'!.9 - Rcmettendo a certidão
das !rilIHat:çõe� sugeili:l� a l-izu qu:) tileram logar
pell) carlurio do e,cril cio de paz da freguezia cle
Sant'Ano 1 do Merilll desde 1 ',30 até 30 de marco
e1este aono, que flli eD\ i3<1:1 p::ll respectivo juiz
de pnz ('om u o!Jicio de 12 de maio ullimu.
!.' llleSlTIll, u. 3,39 - UCl1leltcndu os docu­

mentos das de-pelas feitas com o foroecimento
dJ \i\'eres e medicamenlú5 á c mpanhia de
ilprcndizes marinheiros nll 1ll"Z de illaio finclo,
e outros objectos !le ess�riu.,; jlilril o servico elo
o�lÍoe:;eo'a, tudu na im]JortaneiiJ de 5íü$466, a
fim de serem p:Jgos.

'

Comll1unicou-so ao capitão do pOl'lu em res-

posta ;)0 seu oflieio !lo 2l::l, ,

Ao dele�aclu da terl'(lS publica3, o, 98-
Remettelldo para que infurme os requerimenlos
ue Jo,á Ago�linLIO Pereira, e Paldn Kelluer pe­
dindo cúmpr:Jf terras dL'\úlulas !lO IlCljaby gran­
do, e no Mirim,

Ao 1.' secretario tIa assl'mblea - Heme[[l!nc!o
a fim tle ser prfsento ii a�<;el1Jblea o requeri­
mento de MJri<l J,)aquill3 da COl!reiçi:lo, pro­
pr;elal'ia do terreno em que se acha ú [J1<Jlac!Otll'o

publicu, pedindo que lhe ,,('ja elc\'ado o olugueI
do me mo terrenu a 12 ou a 1GSOOO l'qis por
mez, e ti informaçiiO á respeito elada pela adUli­

nistrllção, a fim tle que a me -ma. .13 'embica re­

sol \'a como achar j LIstO'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-4-
A' thesouraria, n. 351- Communicando-Ihc

para providencial' com o fim CL1n veaionte, a res­

peito ela arrecadação geral, que tendo em data
de 30 de maio ordenado a remocão da sede de
Porto Bello para a freguezia de S. Sebastião do
'I'íjucas em con Iormidadc da lei n. 464. de li. de
abril de 1859, deve em -onsequencla passar Iam
bem para aquclla localidade a arrecadação das
rendas provinclacs imurnbidas a collcctorla, que
existe em Porto l3ello.
A' atlmlnistraçüo provincial, n. 2!�0 - Com­

municando para sua intclligencia e ex pcdição das
convenientes ordens ter ordenado em 30 de maio
ultimo a remocão ela sede <Ia villa de Porto 130110
para a freguezia de S. Sebastião da Foz do Ti­
jucas ('01 conformidade da lei n. 1�64. de �, de
abril de 1859, cumprindo que para aquelle mes­

mo ponto se remova a collectoria de rendas pro­
vincíuos.

Ao commandantc superior do 1.' commando
ela guarda nneional- C irumunica o ficar in-
teirado pelo seu officio cle 18 do findo das
occurrencias, que motivarurn a ore, prisão
por S.S. ex pedida contra o chefe tio estar maior
desse cornm. superior,que a não cumprio pOI' ter
desobdecido, o que sugcitava a um conselho na
forma da lei, mas, parti ipando S. S, ler o m R­

mo íallecido, nada ha a resolver a semelhante
res peito.

Como porém S. S continue a ter recusado pa�­
sal' aucstado de cxercíclo a viuva dnqu Ile offi­
cial, entendendo ser contrario � discipllna, visto
não ter cllo em sua vicia soflrido pena correcio­
nal pela insubordinação e dcsobedlencía, que
praticára ; julgo conveniente ponderar-lhe, que
nem uma lei, ou principio de direito atteudo a

punição além da pes oa do delinquente, e que
IJor isso se deve o auostado de oxercicio até o

momento du prisão por S. S, determinada.
Tendo cessado os motivos que recordavam a

remessa dos mappas e quadro' da orguuisaeào
dos corpos da guarda nacional do sou comrnan­

do, espera a presidcncia que ex pedirá S. S. no­
vas ordens para que sejam remetüdos, a fim de
poder concl ui r-se e delibera r sobro a orga nisação
da g. nacional desse commando superior.

A.o mesmo - Respondendo ao seu offl-io de
20 do mez pa sado, que expeça suas ordens a

fim do ser reduzido li seis praç1s o c1e3lacamento
da g. nacional e;i.istenle na eslrada da Lagllna
ao Mampituba, o qual del'eril ser substituido
regularmente I'ccahiodo a escolha nas pessoas,
que em conformidJcle da lei devem ser chamadas
de prefereocia para aquelle serviço. Scndo este
destacamenlO ordenado por aviso do ministerio
da guerra cle 27 de janeiro de 1858, o COI1\ indo
a sua conscrvação, não poderá ser de louo dis­
pensado, sem que isso seja autoris<Jdo p:>lo go­
"erno impcriill, e possa lá destacar a [lJrçiJ po­
liciai c1iJ provincia, por demais diminul:! p<Jril
acudir (JS "ariadas e sem pre crc�cellte ncsc:ossi­
daeles de suo emprego. Todavia nã duvida a

presidencia sollicitilr do governo impcrial a ces­

sação daquelle destacamento, que (lgora redu­
zido não pezar:i muito, logo que possa para ali
mancl a r a Igo ma.> praças da força polieial.
A' Sübino Fl'alll'i 'co Furtado -Incumbindo-o

do concerto da ponte dos Bobos, para o que nesta
data se orden3 a adminblr(Jção da fílzenda pro­
üncial que Ih:) mande entregar pela collectoria
de Porto Bcllo a quantia de 200S000 reis.
A' administração pf'odncial, D. 211,1- Para

mande entregar a quantia acima.
A' Ille.';llIa, 1).242 - Respondendo ao omcio

II. 65 ele 30 de maio, que approl'u o contracto
celebrado com o cidadão João Pinto da Luz para
o arrendamento do sobrado, que porém no largo
de Pillacio, a (Im de n'ellu estabelecer-se a dita
repartição.

«-D

çãos de seu pae , as caricias de sua mãe, e

os sorrisos e os affagos de seus irmãos? que
ainda não lançou um grito de indenenden­
cia, que não deu um signal de revolta, que
não fez urna manifestação de egoismo? que
se enternece por tudo aquillo que diz res­

peito á seus paes , e á seus irmàos ? que cho­
ra de alegria vendo-os felizes, e de tristeza
vendo-os soffrer? Sejá encontrastcs , se já
vistes e conhecestes esse filho abençoado que,
como flor, esparge em torno de si o seu per·
fume. a alegria do seu coração, e a pureza
do sua alma, então posso- vos dizer que já
vistes o Christo nesse joven ; sua alma COI1-
tém a vida do mesmo (lhristo, seu semblau­
te reflecte a sua imagem divina, o seu cora­

ção encerra o seu puro e santo amor. »

NOTICIAS DIVERSAS.

Vimos uma carta cio Exrn, Bis:10 diocesa­
no, em que muito louva e approva a idéa da
fundação da missão, e promeue dnl -lhe todo
o seu apoio c auprovação, fundando-se como
deve ser segundo os principios do direito ec-

olesiasticc de harmonia com o civil. '

Temos a mais bem fundada esperança de
que a missão se fundará, mas com o nppoio
dos fieis, c não com o do corpo legislati vo pro­
vincial, a fim de que não se de lagar a se­

gundo escaudalo, como o quo se dou, sendo
atacados os principias furulumentaes da nos­

sa roligiào e preccuisnda a de Confucio e a

philoso.ihia de Vollaire.

o SI'. major Alexandre Francisco da Cos­
ta foi unanimemente nomeado provedor da
Confraria do Sauctissimo d'esta cidade. Ap­
plaudimos tão acertada escolha.

o ex-soldado de periquitos Josê Joaquim
Lopes no meio do chorrilho de disparates,
com que massa a paciencia cla ilssembléa pro·
vindal, disse no dia 11 que os seus cascos

el'ão dutos ( appoiados geTaes. )
Por esta ocasião disse tambem outro dis­

parate, que é um composto de vel'dade e do
111 entira.

Em quanto disso que não e1'a deputado do
presidente Ldlou verdade; mas quando dis­
se que era deputado da provincia enganou­
se retlondamenle, por que a aU0malia cla
sua entrada na assembléu foi uma escamo­

tagem do Sr. Lamego.
E admiramo-nos hoje de que os romanos

consentissem a Caligula fuze!' senador ao seu
ca \'a lo pl'ed ilecto.

Sempre que ha despachos na corte ha
muitas reclamações e descontentamento; e

assim succedeu com as nomeações do� prill­
ci paes officiiles do chaveco o A 19oz em, Pro­
gresso.

O Sr. Valle está muito irado com o Sr. 1\10-
..eira por lhe ler escamoteado o acOU1mau­
do: e a isto responde o nob,'e conde que o

pretendido barão é um espiãO da botica, a

quem anda enganando pJl'a ser reeileito pre­
sidente tia call1 a ra .

O Sr. Padre Pai\'a não quer acceitar a

comOlissão da capellania do chaveco, por
que não quor fazer viagem com traidores.

2
O CRUZEIRO.

•

A MOCIDADE ACTUAL.

O illuslre orador francez Padre Felix , em
uma das suas conferencias no pulpito de 1 os­
sa Senhora de Pariz , pinta em um rápido
traço a nossa mocidade actual.

A nossa sociedade c, tá doen te : e a moei­
cinde, que podia ser a sua unica osneranoa
já está contnminuda. A educação publica' e
domcslica está desnaturada, e não vemos que
se lhe acenda com o devido remedia. O ex­

cmplo de indiílereuça religiosa bebido hoje
quasi do berço, o luxo e o egoisrno , e so­
bre tudo a falta de religião e do moral arras­
tam-nos para um abysmo.

.Eis aqui o lreixo da conferencia a que nos

rcíirunos.
« Exlste ainda , senhores, uma causa ma­

is diíllcil de conservar na Iarnilia que o apego
dos piles a seus glhos, e ao tecto quo os abri­
ga: vem a ser. o apego dos filhos aos paes,
0- desejo de estar sempre entre elles, que é
a Iolicidade dos filhos bem educados. Viver
entre sou pai e sua mão, seus irmãos e suas
irmàas , é uma felicidade sem egual sobre a

terra, cuju herança a fumiliu contcmpora­
nea vai cada vez 11I(li� perdendo! Ah! se­
nhores, uma de graça se opera nos nossos

tempos , que arranca ru.YJargos prantos ás
pobres mães, e que e urna grande ameaça
para ti sociedade inteira; essa desgraça COI1-
siste na diminuição do apego á familia quo
se vê espeeialmento entre os mancebos. Tem
di�ersas cau as este phenomeuo , as quaes
deixo de enumerar, mas que silo de facil
comprchensão, e que nem por isso deixam
de ser desoladoras! 05 mancebos se enfas­
tiam de estar sob as vistas de seus paes, e <IS
caricias de suas mães já não tecm encantos
pari! elles. A casa paterna pesa sobre clles ,

como os muros de urna prisão sobre o prisio­
neiro : o sau eoração não esta alli, elles já
nada aliaID (rahi, nem mesmo essas recor­

dações, esses vinculos q1le o prendem ao
lar--o pae, a m�(', os irmãos, as irmãas!
Vossos filhos amum os especlaculoG, os bai­
les, as dallsas, os clubs, o jogo, amam lll­
do isto, até mesmo a orgia, e não amam,
não ambicionam li �clicitl'JJe de estar com­

vasco, e de "OS fuze .. felizes 1 Semolhantes
ao filho procligo, aspiram afastar-se do lar,
para ir buscar n'outra parte uma felicidade
egoistu.

" D'onde provém no coração dos jovens
es e resfriamento do amor filial, que em ou­

tros tempos liga'la as affeições iÍ felicidade
d:! familia! Pron3u1 da diminuição da vida
christ:ia; da ausencia tot<ll do amor de
Christo. O joren sacudia o jugo d'esse amor,
que furia brotar as suas alegrias do cumpri-

, rnenlo de todos os seus doveres: e a nature­
Za l1'clle acha-se impotente para pOI' si s6
arrastar ao lecto paterno o corélcão libertado
d'esse jugo.

•

« Pelo COIl traria, tenues visto em a Igu­
ma parte o typo do amor filial, que é boje
tão raro? Tendcs conhecido algum joven que
com cuade de 16 a 20 annos �e ache ainda
bastante afforraúo á casa de seus paes, co­
mo se fosso um pnraizo terrestre; que busca
ainda) corno a sua maior felicidade, as ben-
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ção do lyceo é ella tão previdente que ate já
mandou fazer uma estrebaria à. custa da
província.

Só elle sabe que relacão tem uma eslrc-
haria com um lyceo.

.

E continuara isto assim por muito tempo 9

a commissario não duvida fazer viagem,
com tanto que o dispenceiro não u-ale a of­
ficlalid,lde e a tripulacâo ,como tratava os

aprendizes marinheiros; e não vá fazer re­
duccão no artigo -- burrlga.

Quem declarou que está muito contente
com o seu lagar é o mestre cosinheiro.

N. B. Tem havido dillicuhlade em arran­

jar a tripulação, por quo OS ventos já soprão
contrarias, e quasi todos tem medo dos coi­
ces, com que foi morto o pobre negro.

----

Na sessão do dia 11 o Sr, deputado R()­
pozo d' A lmeida propoz trez artigos additi­
vos á lei do orçamento, a fim de que fosse
autorisado o presidente da provinoia :

§ 1.· A tornar incompatível o legar ue di­
rector do lyceo com o exerci cio de qualquer
das suas aulas ;. e arbitranuo ao mesmo di­
rector os vencimentos de um dos professores.
§ 2.· A mudar o lyceo para um edilicio

central na cidade, e a arrendar a 0l1Za e eha­
cara, onde actnalmenle Iuneniona.

§ 3.· A estabelecer a hihliotheca em um

ediücio central na cidade, a dar-lhe regu­
lamento, e a nomear-lhe um bebliothecario
com o mesmo vencimento de um professor
dolyceo.

'

Ajustiça e a ennvcnicncia destas propus­
las salta a todas as vislns , e é impcssivel ,

que não esteja na conscíencia da maioria da
assembléa ; mas foram regcitadas.

Assim continua a numulia de ser um pro­
fessor do lyceo director de si mesmo.
Continua 8 anomnliu do funcionar o ly­

ceo , em um lagar retirado da cidade, e n'u­
ma caza de fa'l1lilia.
Continua a anomalia de estar a provincia

a gaS[,H annunlmcnlc o melhor de dois con­
tos de reis para ter uma causa chamada be­
hliotheca , que não presta utilidude a urna
só pessoa do pu bl ico , por que, alem da os­

turdia escolha cios livros , está encafuada
n'uma das salas do lycco.

No dia 1l� tivcrüo logar as alldiencias,
em que compareceu o director responsavel
d'esta folha li requerimento do ex-comman­
dílnte Colrin.

O nosso director declarou, que elle mos­
mo era o responsiI\'el tios artigos incrimina­
dos; e que na devida oCll3sião mostraria que
nelles não havia injuria, nem calumnia,
por quanto mostraria por documentos e tes­
temunhas a existencia das ma]yersações e

prevaricações, que o Cl'l�zei1'ocm diversas
de suas folhas tem exprobado a elle ex· COI11-
mandante.

Esla audiencia foi muito concorrida; e

o publico empenha,se na solução d'esta ques-
tão.

a Sr. Joaquim Pereira I..iberato , subde­
legado ua viU a tio Itajnhy acaba de fazer um
relevante serviço ú justiça, prendendo no
dia 9 do corrente, na fazenda de :\lanoel Cus­
todio de Jesus a JO'é Caetano de França,
pron�nciado pelo juizo municipal o pela ue­
legacia ue São Francisco no artigo 266 do
cudigo criminal. O réo tambem se a�ha pro­
nunciatlo pelo crime de morte, praticado em

son propria mulher, no lagar denominado
P iracuara da provincia do Paraná.

O Sr. Joso Maria do Valle é um finorio de
conta, pezo e medida, pois enchergalldo ao longe

.

Disse Buffon que o estylo era o homem; e
Linha carradas de razão. Quem quizer ver
o--Joaã Chalaça-»- coi.iado , retratado, da­
gurreotypado não tem mais do que ler os di­
alogas do Algoz.
Terão sido escritos n'alguma das lascas

do mercado, na occasião do chylo do algum
prato de Iorçura ?

Parece que sim!
O A/:gos tem uma popularidade immen­

sa na.cl?lIde de S. José: o primeiro orgão
da opinião publica dap)'ovincia, como num
dos seus arranhes de enthusinsrno procla­
�ou o Sr. E ad re Pai va , tem "penas li m as­
sígnonte n'aquella cidmle,
E' este o caso de dizer-se camizas minhas

e do meu camarada 'Lona!

Informam-nos de que o redactor do A1'­
gos invectivara o Sr. Padre Paiva, por este
opinnr , na sua caridade christã, que os in­
sultos da imprensa deviam ser repelidos à
pancndn.
a redactor do A1'gos esteve d'esta vez

conforme comnosco .quando disse que a im­
prensa deveria corrigir-se pela imprensa.

Admira-nos que o Sr. Padre Paiva , que
tanto se lhetem dito pela imprensa, ainda
não puzesse em pratica a sua reliqiosa lhe-
01'1(1.

DECLAllAÇAÕ.

3
com. �ssa sagacidade do seu compatriola Bellol­
do, )a decl.drll alto e bom som, que é verdade é
muito (lm�go do Sr. Lamego.mas q' não se sepa­
r� da �ollca, nem dos seus companheiros, e que
nau deixará de votar no Dr. Siheil'a, que foi
sempre o seu c(lndida�o.

isto sim é q ue o se chama um homem de mão
cheia. Se em vez de ter nascido na Galiza ii vesse
nascido na Franca ou na .\.ustra tinha sido um

Talleyrano, ou um Materuick.

A qualquer contrariedade ou refutação,
que se possa fazer á declararão, que tenho
l-lublicCldo nos Ns. 27, 28� 2ge30 d'esta fo­
lha só responderei, se a contrariedade Oil

reful3ção vier assigllada por pessoa que me­

reça resposta.
Firme n'este proposito não deveria apa­

nhar a abjecta calumnia de um digno cor­

respondente do Progressista, em que diz ter
sido o vale que assigllei à Prestes no valor
de 2:3005000.
E' ullla mentira que repilo. a vale uni­

co que assignei a Prestes foi tie i:0005000,
importancia da propriedado comprada. A
escritura publica que isto confirma acha-se
dopositada n'esta typographia para quem
a quizer examin31'.

Sobro a conlradiçfio das dllí15 datas de
18á6, s6 uma requintada má fé é que não
anchergaria n'isso um erro iypographico,
que deverá ler-se 18��1 , na tlata posterior.

Não receio, grüças a Deos, ex.plicar qual­
quer acto da minha vida publica: mflS não
estou disposto a faze-lo a 1naSCaT(1dos, que
se valem de uma imprensa devassa e ignobil
para em vez de argumentar desnaturar os
faclos e calumniar os contrarias,

Desterro 14 de Junho de 1860.
F. Ai. Rapozo d'Abneida.

A candidatura do Sr. Lamezo acha-se com­

ple�afllente dosmoraüsada, nâo"'só pelos despro­
positos de seus directores, mas pela convicção,
em que Lodos estão hoje da nenhuma impor­
tancia que tem na côrte, e da nenhuma influencia
que tem no míncsterlo.

Sabe-se que CoLrin era lima [ulus Achates da
candidatura do Sr. Lamego, c que flor ella cu­

meucu oxcessos, a ponto de dcgrur -sc ao mi 'ler
de quadrilheiro, e de quebrar relações com in­
dividuos á quem muito devia.

Como quem com forro mata com feno morre,
Cnlrin l)"lrLiu forçadamente dia!' depois da for­
çada údgem do Sr. Ilaposo d' Almeida, c fui
agurrur-se a ancora do Sr. Lamego: e com ef­
feito voltou nu esperança de con\inuul' nu com­
mando da companhia de aprendizes marinheiros,
como j:l andava hlasonuntlo.

O uiinistro porém não entendeu assim: com

jusüça.ou sem clla a dcmlssüo fui dada; c eis uhi
Cutrin atirado ii margem, sem que o Sr. Lamego
lhe pOSS<l acudir. Semearam ventos recolherão
tempestades.

----

Anrlavamos anciosos por saber que olexlr, ou

que Xarope de Bosque leria operado o milagre
ele tornar o rilgOz, uã humano com ° actual pre­
sidente da camara municipal, a qllem tom dado
esfregadclas de levar couro c caocllo.

Doscobrlmos afina I! '.

O SI'. José M;lria Lia Valle, que não se sabe
se é galego, se portugucz, se brasileiro de meia
cara, mas que se sabe é cummandantc do bata­
lhão de artilhairiü, prometteu fazer oíficial da
guarda nacional ao filho do redactor do 11Igo;..

Eis aqui lodo o segredo da abelha.
E viva a indcpendencia do Calão hahiano.

----

O Sr. 11o.a;; Ril.Jcirt) d' Almeida com a slla '�s·

lurdii.l, c simples declaraçüo con!1f111'HI quanto
temos dilo a re 'peito uo Iyceo, c quanto passa­
remos a expor em numeras ulteriores.
TUlllbem para nós é um mysterio como o Sr.

Rozas Ribeiro d' Almeida, (ilho cl'csle lugar e

muito conhct:ido, se acha professor de francez,
professor de de�enho, bibiiolecario e directúr in­
terino do Iyceo,

Vamos a ver o que o Sr. prctidente ela pro­
vincia providencia a respeito do lyceo, pois é im­
possivel que não de algum córte nos abusos fla­
grantes que ali se estão dando.

----

Segundo noticia o Ar.fjos o Sr, Amphilo­
quio. no fi/n da ses-ão do dia '15 1'espondc1�
ás arguições, queoSr. Rapozo <l'Almeida
havia feito ao Iyceo n'uma d:lS sessões do
fim do mez passado, oudo principio do cor­

rente, senlilldo que na casa não estivesse o

Sr. Rapezo d'AllOeida para o ouvir.
a Sr. Am;)hiloqu�oédas Arabias! Na ses­

são do dia ti o Sr. Repozo <l'Almeida pro­
YOCOU-O com i) emendas, e S, S. nem res­

pirou, contra a nossa os lectativa, pois ou­

viramos dizer, que quería (allar.
a Sr. AruphiloC"juio foi uma decepsão pa-·

ra ludos que m II i to esperavam das suas ma­
neiras e da sua in trucção. A sua eloquen­
cia, e a sua prndencia na assem bléa estão no

dominio publico i e a respeito da sua direQ- «-)
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Sr. Editor.

Sinto-me possuido do maior pruser sempre
que se me oflercce occasião de pagar um tribu­
to á justiça , clirigind?, bem meree.idos Jo.uvor�s
á meus contidndãos. t; pOIS, mUI la satisfação
tenho em oecupar os iypos com a repr oducção
das poucas liuhas , que pJSSO a lançar nesto p:l­
pcl , porisso que se me off..irccc uuia dessas oc­

casiões,
Ouem não tem eslado dias à bordo de um 1];1-

vio-de guerra, não pode fazer uma ídéa aproxi­
mada uo que é o servico iJ bordo d'csses navios,
nem pode1lJ]g:J1' da di-clplina , que ali reio, ,

cruhor a tenha Iidu muito a respeito, pois que
u'esse caso, como em muitas ou Iras, o conheci­
mente pratico está a cima de ioda a tbcoria, que
se lenha udquiridu por meio Ja leitura. TÍI'e u,

para mim assaz apreciável, ventura de achar­
mo no mez proxuuo findo a bordo da corveta
« Balnana », surta na barra do norte, e de nos

onze dia, que ali pa sei, serv iudo de auditor cm
dous couselhos de guerra, observar a ordem,
a regularidade, e acüvldade, que se empresa
do ervico desse navio, UID dos melhores, senão
C) m lhor, segundo tníormacões, do toda a iJl'­

mrda nacional, c, sobre ludo, a disciplina, quo
ali reina; pelo que merecem loures, tantos quau­
los so r ossa uuaginar , os muito dignos Srs.
com mandante e chefe das forças na \ 303 aqui
estacionadas, seu immediato e mais ofllciacs , e

lambem os merece u guarnição, que em Iodos
os es ODZO di, não manifestou indiclo algum de
insubordinação, o que é tanto mais npreciavel ,

quanto nio se potlo deixar tle pensar que ha des­
gosto, altenta a pl'ivnção de liberdade, CI!) que
"i rem, em cooseqncncia das onlcns superiores
dnda ao muilo digno Sr. Comlllundanle e Cberc.

Teuelo concluido os meus affozeres de Au­
dilor na larde de 30, retirei-me na lllnl�hí.lm
secruinte mui conlcllte pelo queobservál'H, e

pC�lhorado pelas maneiras ueli.cada.s, com

llue se tlicrnarüo tratnl"-me o mUito digno Sr.
(;OlllruanJ3.ntc, todos os r.olliciaes dos ui­
\,('I'SOS misteres ue bordo, e pelas c1emoDs-
1racões de con ideraçaõ e estima, qlle mui

gerícrosamente m� dispensarão. Pelo que,
não puo ndo manlíestar-lho o meu. reconhe­
cimento por oulro modo, entenul que por
Jneio da imprensa �ar-lhes-h�a o mais pu­
blico testemunho d elte, e aSSllll o faço, ro­
gando-lhes se dignem acceital·o como um

fn!.::o, pOlém sincero, penhor do mlll[O que
fiquei á dei'er-lhes , e assegurando-lhes que
ue lanla delicadesa , allenções e estima pnra
comigo, que me esforçarci em corf'c�poll­
der-lhos, con-ervarei u maisgrala e dura­
doura mernol ia.

Por esta occasião seja-me licito dizer quo,
pelo quo obsen'ei e tenho manifeslado, pe­
lo qne lodos lemos observildo n'esla P '-0-

,ineia, e pelas noticias. que temos do c.;00l­

parlamento dos Srs. Officiaes e da gU;lt'l.lÍ­
('õc' dos dii'ersos "asas da Armada l aclO­

ílUl tanto no fmperio, como no oslrallgei-
, '1110 tom sidt)(.Iem,\:iildos 05 elogios, quo..;J.!. I.

fJue .;�c;-�,. ;1,0: C que, ufanas pela "entura,
�r

g �(.mos '!Jyemos iazer \'Ot05 á Deos

r��� �l,,� �� �1)S Podere� do Esla�o prestem
UI<lCll';:

U lLt:dl.Çd liIJeraliselll as maiores \ an-
'bvCoaa· ,�_., .

dUI i'J 1 'f' 1l1maçaO a essa, pai sem
'. Wlll.O Im 't I \ I'ls�e llo� SOL'\üit,re d E d

'01 an,c, c ( :)
_ ".

-

scr\'ic
s � SUl o

'quo tantos o lao valiosos
.

•
ú� em prest"LA. está prestando, o

deste munieipio transcreve o artigo de pos­
tu ra segUI n te.
Artigo 2.° Nenhum facultativo, boticario,

ou sangrador poderá curar, ou exercer sua
arte , sem ter apresentado seus titules na ca­
mara municipal; em cuja secretaria ficnrão
registados. O contraventor será muítado em
16S000 rs. Os estrangeiros, e mesmo na­
ciouaes . quo não lôrcm conhecidos, alem da
apresentãção dos titulos , serão obrigados a

justificar a identidade de pessoa.
Desterro 9 de Junho de 1860.

Clemente Anlonio Gonçalves.

ti
hu de prestar á Nação, que um dia ha de
occupar um lagar mui distincto enlre as Po­
tencias de primeira ordem, para o que te­
rá contribuido em muito tão importante
classe.
Rogo-lhe, Sr. Editor, o especial favor

de inset ir em sea periódico estas poucas li­
nhas, com o que muito obrigará ao

Seu altenlo venerador e criado
Cidade do Desterro 6 de Junho de 1860.

ANNUNCIOS�

Francisco Honorato Cidade.

o PASSADO.
.. �iO:1 te scordarcmcde ucc. »

II. Trovatore.

Lembras-te, virgem, dJS passados dias ?
Ditosos dias de um prazer sem fim?
Lembras- te, bella, dess OI quadra amena

Quand() os teus olhos dirigiste iJ mim ?

Lembras -te, virgem, da trislczu amurga,
Em que eu \ilia n'urn i801.1I11onto,
Vendo uiinh' alma definhar tristonha,
Ai ! persegulrta de immortal tormento ?

Lembras-te, virgem, dessas noites gratas,
Quando nus b�i105 III dançavas, triste,
E CJtlC do peito, suffocado " brandos,
Ternos suspiros resaltar-rnc ouviste ?

Lembras-te, anjo de minh'almn, as phruzes,
Sinceras phrases q uo eu te fiz 011 \ ir,
Em um� noite, de"sus noile3 bcllas,
Qll� llle fizesle de prdzer sorrir 7 ...•

Lembr:1s-te, os C:)I1�O� que fagrei-to J'alma
N;Jqllellu noile de lu ,r, de in\ornn,
Oilundu l'U dorlllilldo ... e no dormir sonhei,
,lesses tcus ltlbios um pu 1101' elerno ?

Lembrlls-te, \ irgom, do outra noito linda?
QthIIH!O, ('In pllsseio co' e�.'Hl amiga luu,

lJ� brilco� ddla, clIlacilda ias,
Com os olhos fitas na Cormosil lua 7

Lembras-Le, virgem, qllando em sonho cu vi-te
Com os olhos filos nu ,JZulaun t.:éo?
Oh 1 nJo [e iembr<i�! ..... No doirado sonho,
Eras- me LI !loi \ n j;i trajando u véu 1. ....

Lembr,ls-Ie, anjo cle millh'�II)H), os dias,
Oilo,:os dias Cille passámos rindo,
E que depoi.' cu no meu leilo, dôre5
Sofrl'i, c sau laúo.; mil por li carpindo?

. . . . . . .

Oh ! não !o e�qlleça5 Jo passado nosso .....

Lembra-le sempre qlle eu le amei, Ó \ irgelll ....
,�à qile a 1l1i1 alllor quc se assernell:e u e,le,
Jlião podem oardos dur sequer a ongem !

Oh ! n�o io esqueças do pJssado no_so !., ..

E�qlleceJ sim, o que le for tristonho ... ,

Vê flue odC:ilino no ilgutlrda, eem ilrele
Cheio cle encanlus um porvir ri�oooo ! ...

Maio 20 UO 1860.
S. Ji'.

o capitão Clemente Antonio Gonçalres,
fiscal da camara municipal de ta eiuado, pa­
ra conhecimento elos Srs. facllllllli\'os, que
se propozerem a applicar e curar apopulação

Antonio Jacques da Silveira.comprou pOI' con­
la e ordem de O. Lídla Pereira da Silva c Gene­
raso Pereira dtls Anjos, o quarto de bilhete da
Loteriu n. 10:, a bencfieio das obras cid Hospi io
do Pedro Segundo, n. 438.

Fica em poder cio annunoianlc.

o abaixo nssignado p:Jrtecipã-aos seus frcguc­
zcs quo parle nu vapor Ap1 para a cortc , onde
pretende dernorur-so qui izc dia, o que durante
o S!IU auzcnela rica entregue do seu negocio o Sr.
Ulrico Hacber!c, hsvcndo por bem e valido todos
os actos por elle feitos ,concernenles ao 'cu ne­

gocio.
De terro em 13 de Junho ele 1860.

Fernando Iiac kradt .

LeilãO.
da bnrca Brilanic:J. ,,'Vhile ,Cloud » de lote
de ú22 loncladas, contadJs li:; suas perton­
ças, abandonado ao seguro, e "onJo por
conta de quem pertencer.

O leil�o lcrú lugar Il:l terça feira 10 de Ju­
lho ás 11 horas} em pre enca do Conslll Bri-
taniro.

•

DÚ:-ilcrro 12 de Jl:nho de 1860.
Em casa Fr:lllci-co de Furin, rua tio PI in­

cipe n. 1, as seguintes obras:
Revista Pepular. illcyclopcdia do povo,

leilura par:1 touo ,1 yolume com 384 pa­
gillús quasi totlas com estampas e gravuras
em quarlo ellc,ldcrllndo 1 g500 reis
Uni\'crso lllu trado conlondo iJrligo mui­

to inlessantc-, 1 \'olume de uma folha com

36 nslall1pas finu:;. cllcader llildo por 12S0UO
lris Clas:ico, o!l'erccido aos me�ll'es e

alumno das esculas brazileiras por Jose Fe­
liciano ue Casiilho, com l33 gra\ ura",o 233
paginas; em bro\ura 18500, e encaucl'na­
uO 23000.

Além deslas obras, se \'ondam outras mui­
las proprias para instrucção e recreio, na
mosma ca:,a,

Desterro '10 dc Junho de 18GO

Precisa-50 alugar 11m homem IiI re ou

escrava para cllrreiro, quom j)lelender diri­
ja-se a esla tY[lographia que se indicará o

alugador .

Da-se dinheiro a premio, quem perlende!'
dirija- e a casa do Sr. Joaquim José Aires
Bezerro, l)a rUil da Cadeioloja de ouri\"es,
e 'le indicnrú.

Dircclor- F. M. lt d' AI tllci(i il.
Typ, CathaJ'lI1('n�(' dc G .. \, 3[. .\.yclim .

Largo do quartel D. ,11.
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